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LOS MEJORES 
ARTICULOS DE V IA JE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y  Espoz y  Mina, 37

Z A R A G O Z A

Calzados C A L L I Z O
La Casa m ejor surtida en 
calzado para M IL IT A R E S

Cerdán, 24 Z A R A G O Z A  Teléf. 5119

Gran huevería LA MADRILEÑA
(M arca legiatrada]

M A R I O  H E R R E R O S
H uevos fre ic o i, recib id o * diariam enle d e lo i  princi
pales puntos d e p rod u cción , d el país y  extran jeros 

ESPECIALES PARA ENFERMOS

Hanifeffación, 27 > Teléf. 3007 • Ziragoza

Almorranas ■ Varices ■ Ulceras
CURA RADICAL SIN O PERACIO N

D r . J A I M E  L B D E S M A
Especialista d el Hospital d e la  Cruz Roja, 
en  enferm edades d e la  P iel, V en éreo , Sífilis

Alfonso 1,16,1.̂  • Zaragoza • Consulta de 11 a 1

G O R R E R I A  M I L I T A R
GORRAS Y  EMBLEMAS PARA TO D A S 
LAS ENTIDADES Y  CO RPO RA CIO N ES 

(Proveedor d e U  Cruz Roja)

A n to n io  G a b a r d o s
Boggíero,  67, tienda -  Z a ra g o z a

C E R E A L I N E
Alim ento concentrado, m ejor 
que la  lech e  y  caldo, para 
enferm os, ancianos y  niños 

ENERGICO RECONSTITUYENTE

H E R N I A D O S
R etención  cien tífica  d e toda clase 
de hernias, por rebeld es que sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

Pignatelll , 3 -  Z a ra g o za  -  Teléf.  3581

N a z a r io  Pina G ra c ia
Pescados al por m a yo r  

Escabeches y  Salazones

Plaza de Lanuza, 4  -  Teléf. 2982 

Z a r a g o z a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evaristo Rodríguez
V A C I A D O R

A rtículos para caza 
Armas para defensa

Escuelas Pías, k l  • Zaragoza • Teléfono 2376
C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

DELFIN  ERRA ZU
F U M I S T E R I A  

Mayor, 6 y Refugio, 15 ■ Teléf. 5794 
Z A R A G O Z A

V iu d a  d e  T. C e b o lla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y  CEPILLERIA

Espoz y IVIlna, 17 -  Zaragoza

B a r  R e s t a u r a n t  V i ñ a  P
FERNANDO IPIENS OTAL

La m ejor ce n re z a

T e l é f o n o  1 6 0 0  Z a r a g o z a

P osada d e  Las A lm as
Administrada por el mismo propietario

J O A Q U I N  C E R E S U E L A

San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2 5

Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Jaim e I, núm. 10 
A partado 372 - Teléfono 5696

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
ALM A CEN  DE PAPELERIA  
Y  O BJETO S DE ESCRITORIO

Torre Nueva, números 16, 18 y 20
T E L E F O N O  3 3 - 6 0
Z A R A  G O Z A

F u n e ra r ia  A L F O N S O
G ran fá b ric a  d e  a rc a s  y  a ta ú d e s

A uto fú nebre para s i  traslado 
de cad áveres y  restos

Blancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza 

Teléfonos 1790 y  1798

La  F l o r  d e l  A l m í b a r
CONFITERIA Y  PASTELERIA

G uirlache esp ecia l sn  bonitas ca jas  para regalos 
E laboración  diaria 

Gran surtido sn  caprichosos o b je to s d e fantasía

D. J a im e  1, 21 -  Teléfono 1320 
Z A R A  G  O  Z A

l ó o o n d ( s T P ©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - Teléfono 2597 

Z A R A G O Z A
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CAFE-BAR

SELECTO SERVICIO  - C A SA  ESPECIAL 

PARA BO DA S

Coso, 74 • Z a r a g o i a  • Teléf. 2426

BAR MI CASA
A peritivos - Fiam bres - B ocadillos - M ariscos 

C afé Exprés 
La casa que más cerv eza  vende

G A R C ÍA  U A C O M A  
Mártires, 14 - Zaragoza ■ Teléf. 3807

4 » .  -4#í> • c^>'-•se---• w>

M á r m o le s  R a u f a s t
Casa esp ecial en  toda c lase  de lápidas 

Eioaleras - Fachadas - P erlad as

CONSULTE PRECIOS

Despacho: San Miguel, 19 
Talleres: Manuela Sancho, 43 •  Zaragoza

MI  A M I

L A  P U R E Z A
EN

A C E I T E S  D E  O L I V A  Y J A B O N E S

18, M éndez Núñez, 18 (Plaza de la  Cabra) 

Z A R A G O Z A

Fábrica de Pan de todas (lases

H i j o s  d e  P o r c a d a
RO SCA S - BOLLOS - ROSCONES

Plaza Santa Marta, 8 • Z a r a g o z a

TALLERES G RA FIC O S

B e n i t o  G á l v e z
M iguel Servet, 17 - Teléf. 4439 

Z a r a g o z a

C a s a  M o n t e s a
TOCINERIA Y  CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 ■ Teléfono 3257 

Z A R A G O Z A

Ch o c o l a t e s  O r ú s
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La ca s a  de m ás p ro d u c c ió n  
y  v e n ta  d e  A ra g ó n  : : : : :

VAJILLERIA, (BISTALEfilA Y LAMPISTEflIA
COMPLETAS INSTALACIONES 
DE CAFES Y  BARES

H E R N A N D O
Cercián 15 - Zaragoza - Teléf. 2349

M i g u e l  P a n d o s
C a le f a c c io n e s  e  in s ta la c io n e s  

d e a g u a  fría y ca lie n te

S a n  M ig u e l,  4  -  Te lé f. 1497

C a s a  A z n a r
E N C U R T I D O S  Y M A R I S C O S

P R I M E R A  C A S A  EN S A L A Z O N E S

S an Pablo, 21 • Teléf.  4780 
Z A R A G O Z A

S E L L O S  A U B A
a n t i b l e n o r r a g i c o s  

Medicamentos nacionales y extranieros
C erd án , 45 y  E scu elas P ías, 60 

T eléfono 2715 Z arag oza
<e> •■■ae» <as><aB><3^ <si

G a r a g e  C e n t r a l
Vicente González y

Taller d e reparaciones 
V enta d e autom óviles y  accesorios, e tc .

Costa, 9 V 10 • Teléis. 3464v 4010 • Zaragoza

Bar-Caté  B A R f i Á C H I N A
VERM OUTH - CERVEZA - APERITIVOS 
DE TO DAS CLASES - M A RISCO S VARIO S 

CAFE M O K A  - LICORES FINOS

Sitios, 13 • Z a r a g o z a  • Teléfono 4282

B a l d o m e r o  N u ñ e z
M aquinaria e léctrica  • M otores de goeolina 
Y  ace ite  pesado - E levaciones d e agua 
Turbinas - M aquinaria neum ática - M aqui

naria irigoríiica .

Oficina y ta lle r de reparaciones: (OSTA, 14 
Teléfono 3450 -  Zaragoza •  Apartado 2&7

Revistas- Folletos - Boletines 
Trabajos cemerdales 

Libros rayados-M edelatión 

Bancaria y de Azucareras 
Recordatorios 

Fichas sistema americano

I m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z
a

DESPACHO:

COSO, núm. 102
TELÉFONO 54-24

Ayuntamiento de Madrid
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O rgan o  O ficial d e  la  A sam b lea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

REDACCIÓN Y  AD M INISTRACIÓN:

S A N C H O  Y  G I L .  8
(S ecfetaria  R eg ion al d e  P ren sa y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R. E.)

S U M A R I O :

Nota editorial -  Nuestra portada -  Página literaria -  
Mientras llega el m édico -  La m ujer en la Biblia -  La 
España N acional es cristiana y  su Cruz Roja tam bién -  
La Cruz Roja por todo el mundo -  Efemérides de nuestra 
Institución -  Consultorio grafològico -  Boletín O ficial 
del M ontepío de Camilleros de las Am bulancias núm. 49 

de la Cruz Roja Española.

'ata

De d i c a m o s  con el presente número, ferviente home
naje de gratitud a todas las mujeres españolas cuya 
colaboración activa  en las múltiples tareas de la 

retaguardia, ha hecho posible la v ictoriosa m archa de los 
ejércitos que acaudilla el Generalísim o FRANCO; y  más 
especialm ente a las que en cuanto cayeron los primeros 
heridos, acudi'^ron a los hospitales de sangre a hacer, incon
dicionalm ente, lo que se les ordenase.

Excluyendo, naturalmente, a las profesas en religión a 
las monjas de los hospitales, la actuación de nuestras mujeres 
com o auxiliares sanitarias, fué introducida en España por 
las Damas Enfermeras de la Cruz Roja al ser reorganizado 
dicho Cuerpo hace vein te  años por la entonces Je fa  Supre- 
ma_^de la benéfica Institución Internacional y  Reina de Es
paña, D.® V ictoria Eugenia. Reglam entada la enseñanza y  
con programa determinado para los cursos teórico-prácticos, 
la em prendieron con todo entusiasmo señoras y  señoritas 
alumnas que ostentaban los más ilustres apellidos de la 
nación, tanto en Madrid, como en todas las provincias.

La idea era buena y, en lóg ica  consecuencia, el éxito 
logrado fué rotundo. Nuestras madres, nuestras hijas, nues
tras esposas y  nuestras hermanas, muy a su gusto, se presta
ron a obtener una preparación científica  y  prácticas de 
asistencia a enfermos y  a heridos, a vestir las alburas del 
uniforme severo y  elegante q u e 'h a b ía  de perm itir a sus 
corazones cristianísim os "consolar al triste" soldadito espa
ñol que m altrecho volv ía  de nuestras campañas de Marrue
cos y  dar satisfacción a sus ansias de demostrar su amor al 
prójimo.

El éxito  fué tan grande y  tan rotundo que no pudo 
quedar canalizado dentro de los estrechos cauces que el 
régim en republicano supo dar a la Cruz Roja, desbordando a 
ésta y  saliendo al gran público, se autorizó oficialm ente la 
carrerita de enferm era - auxiliar c iv il. Hoy, activa o en 
potencia, toda m ujer española, es considerada por mí, como 
enfermera, si no me demuestra lo contrario.-Or, IÑIGO.

SI y a  n o  lo es tu v ie ra , b a sta ría  p a ta  co n s a g ra r  co m o  e x c e le n te  artista  
a  n uestro  g ra n  G uillerm o su m a g n iiico  dibujo  d e  p ro p a g a n d a  d el 
"D ia  d e l P la to  U n ic o " , q u e h o n ra  la  p rim era  p á g in a  d e l p resen te  

n u m ero .
U n re sp lan d o r q u e d e lim ita  los trazos re c tilín e o s  d e l sím bolo de la  

B e d e n ció n , s irv e  d e  fon d o a l  cu a d ro , y  sob re esa  Cruz lu m in osa, la 
p a la b ra  m ás e x p re s iv a  d e l sen tim ien to  o ristian o : CARIDAD.

Los restos v iv o s  d e  u n a  fam ilia  p riv a d a  de q u ien  g a n a b a  p a ra  su  
m an ten im ien to , e x p re sa n d o  su  g ran  a flicc ió n  m o ral a  la  v ez  d ig n a  y  
re s ig n a d a , co n stitu y e n  la s  figuras d e l p rim er p la n o , a  la s  q u e h a  sab i
d o  d a i  e l  a rtis ta  u n  v erism o  ^ u e im p resion a.

F in alm en te , la  g ran  m áxim a  so cia l, p ero  c ris tia n a  y  m iserico rd io sa , 
q u e b roto  e » o n t á n e a  d e l g ra n  co razó n  d e  n uestro  C au d illo  Fran co- 
" N I  UN  HOGAR SIN LUMBRE, NI UN ESPAÑOL SIN P A N ".

C o n trib u y am o s tod os c o n  v e rd a d e ro  am o r al p rójim o a  q u e sea  una  
re a lid a d  ese an h elo  g en ero so  d e l h o m b re  a  q u ien  la  P ro v id e n cia  puso  
a l fren te  d e  los d estin os d e  n u estra  q u erid a  E spañ a.

Ayuntamiento de Madrid
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(C u en to  v iejo , p u esto  en  ro m an ce)
f

Un circo ambulante; 
Notable atracción:
Los equilibristas,
La mujer cañón,
Los brolhers y  sislers,
Los tontos Y el clow n.
Dos funambulistas 
De allá, del Japón. 
Caballos... jsin cuento!
Casi un escuadrón,
Hacen filigranas 
En la equitación.
El hombre serpiente. 
¡¡Presten atención!!
Q ue ahora viene el número 
De más emoción:
¡¡El domador Pérezi!
Y  su colección 
De terribles fieras 
Que incluye a un león 
Enorme de grande,
Felino felón,
Q ue clavó su zarpa 
En el corazón 
De varias personas
Y  por tal razón,
Suhistoria es tan negra,
O  más que el carbón.
El domador Pérez,
Hace aparición;
Realiza ejercicios
De dominación 
Sobre aquellas fieras 
De su colección.
Mas ahora lo nuevo 
Causa expectación:

Una linda joven 
Entra en el jaulón,
Pónese en la boca 
U n dulce bom bón
Y  espera tranquila 
Q ue el fiero león 
Abra su bocaza
Sin gran precaución
Y  llegue a la suya,
A  por el bombón.
Pasado el momento 
De enorme tensión 
Pasado el peligro 
De la reunión;
Mientras se relame 
De gusto el león,
Y  cuando ya el público 
Cesa en su ovación.
El domador Pérez 
A lgo  socarrón 
Pregunta si hay alguien 
Con resolución 
Para repetir 
Con nueva emoción 
Lo de boca a boca.
Pasar el bombón.
¡Eso lo hago yo!
Grita un hombretón. 
jEntre usted en la jaula!
Ya no hay precisión,
Pues salió la joven  
Ponga otro bom bón 
Q ue yo con mi boca 
Haré de león.

Doctor IÑIGO.
Ayuntamiento de Madrid



Mientras llega el médico
P O R  V .  G U I L L L E N

(Continuación)

C L sip araio  circulaíorio, en el organismo humano, 
C  goza de plena autonomía en el sentido funcional. 
”  A  este propósito será de gráfica explicación a 

este enunciado el recuerdo como nota curiosa de un 
caso clínico de singular excepción. El ya fallecido 
sabio catedrático D octor Berbiela, gran pedagogo-, 
anatómico, conoció a un distinguido médico militar 
(cuyo nombre me callo) que a discreción de su volun
tad ponía en paro absoluto su propio corazón... durante 
unos segundos. Se han citado otros casos de dudosa 
autenticidad clínica y  fué ruidoso, pocos años ha, el 
de un fakir indù a quien nuestros colegas madrile
ños descubrieron el truco al exhibirse en un teatro 
de la ex-Coríe. El trabajo del corazón requiere un 
complejo mecanismo y  si nos olvidamos de especu
laciones científicas podemos decir es incesante.

De aquí las razones de sus frecuentes alteraciones 
funcionales. Estas pueden darse por seguras en per
sonas de edad, en jóvenes «excom batientes reumáti
cos» u obesos, en fumadores empedernidos y  gentes 
martirizadas por incesante catapulta de emociones 
durante largos tiempos. Recordemos que la clase mé
dica rinde el más elevado porcentaje de morbilidad 
y  mortalidad a consecuencia de cardiopatías; ello 
comprobado por estadísticas irrefutables Pero es el 
caso que « nemo repente fit malus » ¡ nadie enferma 
de repente. En estos tiempos de cultura enciclopé
dica, puede afirmarse en tono general que no hay 
enfermo cardíaco que ignore su mal. Esto nos da 
tiempo a meditar sobre ías causas de nuestra fatiga, 
de nuestra disnea, de nuestros edemas, de nuestra in
adaptación a emociones fuertes.

Por consiguiente todo enfermo cardíaco está obli
gado a una profilaxis de cariddd para sí y  para los 
demás en lo concerniente a su mal. ¿Es V. cardíaco?

Pues ya lo sabe: Chapita más o menos decorativa 
en el ojal de la americana.

Hágalo presente a sus familiares, a sus tertulios, a 
su servidumbre, a su dentista. Pueae Vd. elegir mu
chas circunstancias de su vida,- interesa a V d. mismo 
que lo sepan los demás. Así cuando le ocurra un 
caso de apuro podrá Vd. evitar y  evitarse los serios 
inconvenientes de la estupefacción ante uii ataque 
cardiaco o angina de pecho.

A.mbos cuadros clínicos, encerrados en unas líneas 
de vulgarización científica, n i pueden ser descriptos 
en sus variedades de causas o de síntomas, ni pue
den darse normas seguras para su diferenciación. En 
general es el mayor o menor dramatismo del caso 
o de síntomas subjetivos, o sea causados por el piro- 
3io paciente, lo que nos da la pauta de diferenciar- 
 ̂os. En ambos el enfermo entra repentinamente en 
apreciables trastornos de pulso que todos podemos 
comprobar. Gran disnea,- intenta moverse o salta de 
la cama en busca de aire. Su aspecto es angustioso, 
palidece, cae sin conocim iento, respira profunda
mente y  lanza sordos gemidos. Su cara presenta una 
palidez mortal, no se le encuentra el pulso y  si escu
chamos la región precordial percíbese todo lo más 
soplos sordos suaves e irregulares o espasmódicos, 
surgiendo la muerte irremisiblemente en muchas 
ocasiones. Los enfermos de verdadera angina de 
Decho típica, se quejan de intenso dolor irradiado a 
a paletilla izquierda y  miembro torácico del mismo 

lac o hasta los dedos de esa mano (durante el ataque 
de angina de pecho} y  a veces en ostensible calam
bre. La muerte es el desenlace frecuente de estos ca
sos, y  si bien hay enfermos que son actores repeti
das veces de este cuadro clínico, al fin y  a la postre 
en él perecen después de repetidas representaciones- 

E1 asma cardiaco es una forma especial de disnea 
que se presenta en los enfermos circulatorios en 
forma de accesos nocturnos al igual que su compin
che asma bronquial y  congéneres.

(Continuará}

Ayuntamiento de Madrid



Nota preliminar
A palabra BIBL'A, de origen griego, significa "lib ro s" y 

v ien e usándose desde muy remotos tiempos para desig- 
=  nar el conjunto de libros que contienen la palabra de 

Dios Y con otro nom bre se llam an "La Sagrada Escritura 
Según el decreto siguiente a la  sesión cuarta del C onci

lio de Trento, la BIBLIA se compone de setenta y  tres libros. 
No es cierto, como dicen los protestantes que la Ig lesia  Ca
tólica prohíba a los fieles la  lectura de la Biblia: al contrario, 
numerosos documentos de los Romanos Pontífices, la acon
sejan. Pero la  Iglesia, sin embargo, reconoce que esta lectu 
ra no es necesaria para todos, y  aun tam bién que puede 
haber circunstancias de tiempos y  personas en que la  le c 
tura de ciertos pasajes de la Biblia, sea más b ien  perjudicial, 
que provechosa. De ahí se deriva la ignorancia en que se 
halla e l público en general respecto a la preciosísim a 
co lecció n  de himnos y  canciones sagradas, tal como las que 
constituyen los Salmos del Rey David, con las cuales la 
antigua Iglesia del pueblo de Dios, acostumbraba cantarlas 
excelen cias del Señor, e igualm ente respecto a los prover
bios de Salomón, sentencias del Libro de la Sabiduría, etc. etc.

Del GENESIS

 ̂I JO  tam bién e l Señor Dios: no es bueno que el hombre 
esté sólo, hagám osle ayuda sem ejante a é l". "Forma- 
do, pues, que hubo de la  tierra el Señor Dios todos 

los animales terrestres y  todas las aves del cielo , los trajo  a 
Adán, para que viese cómo los había de llamar, y  en efecto 
todos los nombres puestos por Adán a los animales v iv ien 
tes, esos son sus nombres propios". "Llamó, pues, Adán por 
sus nombres propios a todos los animales, a todas las aves 
del cielo  y  a todas las bestias de la tierra, más no se hallaba 
para Adán ayuda o com pañero a él sem ejante". "Por tanto,

el Señor Dios hizo caer sobre Adán un profundo sueño y, 
mientras estaba dormido, le quitó una de las costillas y  llenó 
de carne aquel v acío ". Y  de la costilla aquella que había 
sacado de Adán, formó el Señor Dios una mujer: la  cual 
puso delante de A dán". "Y  dijo  o exclam ó Adán: Esto es 
hueso de mis huesos y  carne de mi carne: llam arse ha, pues, 
hembra porque del hom bre ha sido sacada". "Por cuya 
causa dejará e l hombre a su padre y  a su madre y  estará 
unido a su mujer: y  los dos vendrán a ser una sola carne 
"Y  ambos, a saber, Adán y  su esposa, estaban desnudos y  
no sentían por e llo  rubor alguno".

Del LIBRO DE LA SABIDURIA

Yo, como la  vid, produje flores de suave olor, y  mis 
flores son frutos de gloria y  de abundancia. Y o soy 
madre del puro amor, y  del temor, y  de la  ciencia, y  

de la santa esperanza. En mí está toda la gracia de cam ino 
y  de verdad, en mí toda esperanza de vida y  de virtud. 
V enid  a mí todos los que con ansia me deseéis, y  henchios 
de mis frutos. Porque mi espíritu es rnás dulce que la  miel, 
y  mi herencia más suave que el panal de la miel. D e mí se 
hará memoria por toda la serie de los siglos. Los que me 
com en aun tendrán hambre y  los que me beben aun tendrán 
sed. El que me oye no será confundido y  los que por mí 
obran, no pecarán. Los que me ilustran tendrán vida eterna".

"El Señor m e poseyó en el principio de sus caminos, 
desde el principio antes de que criase cosa alguna. Desde 
la  eternidad fui establecida y  desde lo  antiguo, antes que 
fuese hecha la  tierra. No eran aun los abismos y  y o  era ya 
concebida, no manaban aun las fuentes de las aguas, no 
descansaban aun los montes sobre su gran peso: antes de 
los collados había yo nacido. Aun no había El criado la 
tierra, ni los ríos, ni los quicios del mundo. Cuando apareja
ba los cielos, a llí estaba yo. Cuando con invio lable ley  y  con
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vallado estancaba los abismos,- cuando fortificaba el Cielo 
en lo alto, y  mantenía en equilibrio los manantiales de las 
aguaSf cuando ponía coto a la ribera del mar, y  establecía 
ley  a las aguas para que no traspasasen su lindero; cuando 
establecía el cim iento de la tierra. Con El estaba yo dispo
niendo todas las cosas y  un día, cada día, era dulces regalos. 
Jugando delante de El de continuo, jugando en la  redondez 
de la tierra, y  mis deleites estar con los hijos de los hombres. 
Ahora, pues, hijos, escuchadm e: Bienaventurados los que 
guardan mis caminos. O id mis documentos y  sed sabios y  no 
los desechéis. Bienaventurado el hombre que me escucha, y  
vela todos los días a la entrada de mi casa y  está en atención 
a los umbrales de mi puerta. El que me halle, hallará la vida, 
y  del Señor recibirá la salud".

Bien se puede adivinar que las dulces frases, los e lev a
dos conceptos poéticos encerrados en los transcritos prover
bios del gran Salomón, las aplica la Iglesia a la m ujer ideal 
por antonomasia, a la prim ogénita de todas las criaturas, a 
María Santísima en el momento de su C oncepción Inmacu
lada, recibiendo con esta primera y  m agnífica gracia pro- 
viniente de haber sido exenta del pecado original, poder 
bastante para cumplir lo que Dios había anunciado de que
brantar la cabeza de la serpiente.

El proverbio X X X I canta como sigue un himno de ala
banza a la m ujer fuertes

Q uién hallará una m ujer fuerte? D e mayor estima es 
que todas las preciosidades traídas de lejos, y  de los últimos 
términos del mundo. En ella  pone su confianza el corazón 
de su marido; el cual no tendrá necesidad de botín, o des
pojos, para vivir. Ella le acarreará el b ien  todos los días de 
su vida y  nunca el mal. Busca lana y  lino, de que hace 
labores con la industria de sus manos.

V iene a ser como la nave de un com erciante que trae de 
ejos el sustento. Se levanta antes que amanezca y  distribu

y e  las raciones a sus domésticos y  el alim ento a sus criadas, 
ruso la mira en unas tierras y  las compró: de lo que ganó
con sus manos, plantó una viña. Revistióse de fortaleza y  
esforzó su brazo.

Probó y  echó de ver que su trabajo le  fructifica; por 
tanto tendrá encendida la luz toda la noche. A plica sus

manos a los quehaceres fatigosos y  sus dedos m anejan el 
huso. A bre sus manos para socorrer al mendigo, y  extiende 
sus brazos para socorrer al necesitado. No tem erá para los 
de su casa los fríos ni las nieves: porque todos sus domés
ticos traen vestidos forrados. Se labró ella misma para sí un 
vestido acolchado: de lino finísimo y  de púrpura es de lo 
que viste. Su esposo hará un papel brillante en las puertas 
o asambleas públicas, sentado entre los senadores del país. 
Ella te je  finísimas telas y  las vende, y  entrega también 
ricos ceñidores o fajas a los negociantes cananeos.

La fortaleza y  el decoro son sus atavíos, y  estará alegre 
y  risueña en los últimos días. Abre su boca con sabios dis
cursos y  la ley  de la bondad gobierna su lengua. V ela sobre 
los procederes de su familia, y  no com e ociosa el pan.

Levantáronse sus hijos y  aclam áronla dichosísima: su 
marido tam bién la alabó diciendo: Muchas son las hijas, o 
esposas, que han allegado riquezas, más a todas has aventa
jado tú. Engañoso es el donaire y  vana la hermosura: la 
m ujer que teme al Señor, esa será será la celebrada. Dadle 
alabanza para que goce del fruto de sus manos y  celébrense 
sus obras en la pública asamblea de los ju eces".

La mujer, según los comentaristas del Génesis, sacada no 
de la cabeza del hombre, como para mandar y  ser señora; 
ni tampoco de los pies, porque no debía ser pisada, ni tratada 
com o esclava; sino del costado con el fin de que el hombre 
la mirase como una compañera que Dios le había dado para 
llevar los trabajos de la vida, nos es absolutam ente indis
pensable, para que v iv a  la Cruz Roja.

Llámase en el mundo a España, la tierra de María Santí
sima, ateniendo a la predilección que a la Reina de Cielos 
y  Tierra, le  m ereció la nuestra, y  tam bién porque en lodo 
el Orbe C atólico no hay país que iguale a l nuestro en 
cariño y  devoción a la Inmaculada M adre de Dios. Por eso 
la m ujer española que idolatra a la V irgen y  la lleva en su 
corazón, sin esfuerzo alguno la imita y  poco a poco se per
fecciona y  adquiere las buenas cualidades de la Purísima 
Reina de los A ngeles que honro a Zaragoza con su visita en 
carne mortal y  nos dejó  nada más y  nada menos que nuestro 
Santo Pilar. ¡¡Viva la m ujer española!!

PROTEO.
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La España N ac io n a l es cristii

Nu e s t r a  guerra presente, como y® todo el mundo 
sabe es una guerra de independencia, de reconquis
ta de España porque poco a poco, pero cada vez 

más, nuestra gloriosa nación iba estando dominada, sojuz
gada, mediatizada y, de paso, escarnecida por los ilegítim os 
poderes internacionales del sionismo y  de las logias masó
nicas.

El misterio y  el terror constituyen la fuerza principal de 
esas organizaciones siniestras que, a través de miembros 
propios que arteramente introducen en los más altos centros 
d irectivos de lodos los estados, tienen conocim iento de 
cuanto se piensa y  se pretende hacer en cada uno de ellos. 
Esos mismos traidores a sus patrias respectivas cuyas inti
midades más secretas v iolan y  m ancillan al darlas a cono
cer a tales poderes ilegítim os, son tam bién los encargados 
de cumplir las misiones indignas que a la organización 
convienen, aunque sea en perju icio  del país que les v ió  
nacer.

Se dan gran maña esas gentuzas, para ocultarse y  traba
ja r  en la sombra, pero su actuación se identifica siempre, 
porque resultan incapaces para dominar su furor anti
cristiano y  todo lo rubrican con los ataques a sangre y  fuego 
a la relig ión católica, apostólica, romana que, por ser la 
única verdadera, es tam bién la única que los exclu y e  total
mente de su seno y  esto. Ies tiene frenéticos.

Teniendo en primer término la pretensión ambiciosa 
de dar en tierra con nuestra Fé cristiana, raigam bre de las 
virtudes tradicionales de nuestro pueblo, soñaban además 
con dominar nuestra econom ía, explotar las variadas y  
ricas producciones de nuestro suelo y, con la mirada 
puesta en futuros conflictos bélicos, disponer librem ente de 
nuestros puertos y  nuestras islas cuyo gran valor estraté
gico, ha sido, es, y  será de primera magnitud, mientras 
e l mundo sea mundo.

Descubrió España e l N uevo Mundo y, antes de nada, se 
preocupó de evangelizarlo, desatando con ello  el odio y  la 
uria infernal de los seculares enem igos de DIOS, que acor

daron destruir la gran nación de nuestros Reyes Católicos, 
el gran Imperio cristiano en  cuyos territorios nunca se ponía 
el sol.

¿Guerra de e jércitos, contra los invictos e jércitos espa

ñoles? No, la derrota era segura y  ellos no querían perder, 
sino ganar, y  a ese fin, disponían de otras armas, innobles 
y  arteras, pero a la larga, de absoluta eficacia.

Gentes a las que se dá la  consigna, -  que ellos masones 
obedecen ciegam ente -  de com eter in justicias que excitan  
la indignación y  la rebeld ía de los perjudicados, promover 
algaradas, para castigar de recio  y  nó a los promotores, sino 
a los más pacíficos, o sea, a los más cristianos. Propagar la 
blasfemia, la inmoralidad, la  im pudicia, rebuscar, para luego 
exagerar y  publicar, las debilidades humanas, los defectos, 
los pecados de los sacerdotes y  religiosos de toda clase. 
Una vez ganada esta trinchera y  tirando por elevación, 
causar todo el posible p erju icio  al dogma, a la entraña de 
nuestra Religión, negando todo aquello que es objeto de 
nuestras creencias por interm edio de la Fé.

Por estos procedim ientos indignos y  rastreros lograron 
que se alzaran en armas contra la madre Patria creadora y 
civilizadora de numerosas colonias americanas, viéndose 
España constreñida al abandono para no ser expulsada llena 
de oprobio y  de vergüenza, de aquellos países que anhela
ban su independencia no obstante debernos su incorpora
ción a la religión de Cristo y  a la civ ilización  occidental. 
Sufrimos luego la invasión napoleónica, las guerras de su
cesión por motivo legitim ista, los pronunciamientos, asona
das, cantonales y  disturbios contem poráneos de la primera 
república. El derrumbamiento del que fué nuestro poderío 
colonial, con la pérdida de Cuba, Puerto Rico y  Filipinas. 
Chispazos de guerra en Africa, la «semana trágica» de Bar
celona. N ueva y  más enconada guerra en M arruecos que 
duró alrededor de 20 años y  acabó el gran español y  gran 
militar general Primo de Rivera, que inopinada y  misterio
samente murió en París, víctim a -  según se dijo -  de extra
ña y  rápida dolencia cuyo verdadero diagnóstico no se 
hizo. El sindicalismo, e l pistolerismo, e l terrorismo, las huel
gas, los boicots, el socialism o, los absurdos e  intolerables 
primeros de M ayo, el máximo apogeo de la  U. G. T., de la 
C. N. T. La nefasta segunda república: «fango, sangre y  lá
grimas», la organización a estilo militar de las agrupaciones 
socialistas, comunistas y  anarquistas, armadas con pistolas, 
amenazantes en sus públicos desfilas por el centro de Ma
drid, cuando regresaban de sus ejercicios de instrucción en 
las afueras, con camisetas rojas y  puños cerrados y  en alto, 
al compás de los sonsonetes: U. H. P. - F. A. I. y  el no menos 
antipático de la Internacional. Finalm ente el asalto al
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tiuna, y  su C ruz Ro a , tam bién
Gobierno por la banda de personajes que prepararon y  se 
gozaron en el asesinato del protomártir de la  redención de 
España, D. Jo sé  Calvo Sotelo, equivalen a otros tantos 
éxitos de los enem igos de nuestra Patria, logrados en el 
transcurso de casi dos siglos con paralelo descenso en baja, 
del tono brillante en que ven ía produciéndose nuestra 
historia, e igualm ente del tono y  forma en que nuestro pue
blo, sentía y  cumplía sus deberes religiosos. La supresión 
de los bienes de la Iglesia por la  desamortización, las dego
llinas de frailes del siglo X IX , los incendios de iglesias y  
asesinatos de curas, monjas y  frailes que todos hemos cono
cido a partir de 1931, son buena prueba del furor anti- 
religioso de los enem igos de España.

En estos mismos días que ahora vivim os, cuando es ya 
seguro y  próxim o el triunfo de los nacionales que acaudilla 
insuperablemente nuestro invicto  FRANCO, aun cuando las 
hordas marxistes no hayan ganado ni una sola batalla, los 
capitostes de las organizaciones clandestinas, que son los 
que dirigen toda la tramoya de la guerra, a cam bio de 
ingentes montones de muertos, han podido h acer pingües 
negocios, con los armamentos y  aprovisionam ientos y  se 
han quedado en pago, con todo el oro del Banco de España, 
los tesoros desvalijados, joyas y  alhajas, y  las famosísimas 
obras maestras de nuestros incom parables Museos.

Presumen que pronto se verán obligados a levantar el 
campo y  si bien trataran y, quizá consigan, conservar per- 
tectamente escondido en buen observatorio alguno de sus 
mas conspicuos asalariados, antes de marchar, han hecho 
como los calamares que temen un peligro; v aciar su bolsa 
de tinta, para enturbiar el agua y  escapar.

Su_ última canallada, por ahora, ha sido echar a volar la 
especie de que la CRUZ RO JA  y  todos cuantos en ella  ser
vimos por amor de DIOS y  del prójimo, cumplimos y  muy 
a nuestra satisfacción los cometidos humanitarios, benéficos 
peculiar^  d© esta sociedad internacional; según los postu- 
n Ki prescindiendo en absoluto de las insu
perables máximas de nuestra religión católica, apostólica, y  

mana. En una palabras nos han echado encim a el remo
quete de irreligiosos y  en tal forma que personas de 
i rnedio social, que se nos han acercado a propó-
j °  nuestro servicio inform ativo para lograr noti-

s ele residentes en la zona roja nos han dicho textual

mente: ¿no habrá peligro de ninguna clase? y  al responder 
con un inquisitivo... ¿pues?, han contestado sin titubear... 
Como dicen que todos Vds. los de la Cruz Roja son masones!!!

JNlosotros somos cristianos, a m ayor gloria de L»ios y  a 
mucha honra y  sabemos que ellos, los sin Dios, los enemigos 
de España, para quitar mérito a la  doctrina de Cristo y , a la 
vez, para presumir de eruditos d icen que nuestras "obras de 
m isericordia" carecen de originalidad puesto que en algunos 
enterramientos de los grandes señores del antiguo Egipto, 
se esculpieron jeroglíficos que, traducidos, decían poco más 
o menoss "H e dado pan a quien tenía hambre, vestidos al 
desnudo, de beber al sediento". D icen tam bién que m uchí
simos años antes de J. C. existía  ya en el corazón humano 
el tesoro de la compasión y  de la simpatía que derivan a la 
protección, al auxilio y  al trato cariñoso en favor no tan 
solo de los seres humanos necesitados, sino tam bién de los 
animales dom ésticos enfermos, o v iejos y  abandonados, así 
como tam bién a plantas, preferentem ente arbóreas y  de 
adorno urbano,- todo ello sin necesidad de la intervención 
de religiones de tipo confesional.

Es natural que los laicos que nada esperan, ni temen, de 
la Eternidad, porque no creen  en ella, procuren hacerse 
ricos y  poderosos, sea como sea, y  caiga quien caiga. Luego 
ellos procurarán aparecer ante el mundo como filántropos 
y  asistirán com placidos a las llamadas "fiestas benéficas" 
donde hay exh ib ición  y, a cam bio de unas monedas, se 
bebe, se oye música, se baila, se ven  mujeres guapas, etc., etc.

¿Es posible que yo ame a mi esclavo? se preguntaba Pe- 
tronio. Y  tenía tazón. Porque este gran ejem plar de la Roma 
pagana, sólo v eía  en su esclavo  al pobre hom bre sucio y 
desaliñado forzosamente, según su género de vida y  triste 
condición.

A los cristianos, el Redentor nos enseñó su doctrina y  por 
e lla  sabemos que, el esclavo y  el magnate, y  nosotros 
mismos, somos todos hermanos, porque somos hijos de Dios; 
y  nuestro Prójimo, en fin, es el mismo JESUCRISTO, presente 
en él.

Compadezcamos y  pidamos a Dioá por los que ignoran 
nuestra Religión.

i ' *
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EL SA LV A D O R

N u evo  C on sejo  Suprem o

El 6 de junio  se reunió en San Salvador la Asamblea 
general de la  Cruz Roja procediendo al nombramiento del 
nuevo Consejo supremo que quedó así consliíuído:

Dr. Carlos R. Lardó, presidente; General Jo sé  Trabanino, 
vice-presideníe; Dr. Rafael V ega Gómez, secretario; Dr. Er
nesto B. Méndez, pro-secretario; Dr. Joaquín  Guillén Rivas, 
tesorero; Dr. Arturo B. Reyes, pro-tesorero; Dr. Hermógenes 
Alvarado, síndico; Dr. Ricardo Rivas Vides, Dr. José Ignacio 
Hernández, vocales.

FRA N C IA

ALEM ANIA
C ursos d e  sam aritan as

La Cruz Roja alemana se ocupa activam ente de la forma
ción de samaritanas y  de auxiliares voluntarias. Un com ité 
regional, e l de Hesse, ha organizado, en 1936, ciento  cuatro 
cursos de primeros socorros. Este com ité, cuenta actual
mente 1.267 auxiliares voluntarias y  samaritanas de las 
cuales 1.185 siguieron los cursos mencionados.

Las samaritanas aprenden tam bién a utilizar las cociiias 
de campaña con objeto  de saber preparar com ida a varios 
centenares de personas. Además toman parte regularmente 
en los e jercicio s de las columnas sanitarias.

El Comité de Hesse organiza tam bién cursos especiales 
para las mujeres que v iv en  en aldeas que carecen  de 
médico. Un curso de una semana, que fué instituido en el 
mes de febrero último bajo  la d irección de una doctora, ha 
dado excelen tes resultados.

N u ev a  p resid en ta

En la reunión celebrada el 8 de m ayo último, los miem
bros del Consejo de adm inistración de la A sociación de 
enfermeras diplomadas del estado francés, eligieron Presi
denta a M lle. Jeanne de Joannis, directora de la escuela de 
asistencia profesional a los enfermos de M ontrouge, para 
suceder a M lle. Chaptal recientem ente fallecida.

G RECIA

La lu c h a  co n tra  e l p alu d ism o

Sabido es que desde hace varios años, la sección juvenil 
de la Cruz " oja helénica llev a  a cabo  una activa campaña 
para la profilasis del paludismo. Los juniors griegos recib ie
ron incluso con este m otivo la fe licitación  oficial del 
Gobierno.

Con ob jeto  de alentarles y  estimular sus esfuerzos, el 
m inisterio de H igiene les ha remitido recientem ente 500 
kilos de quinina para que sean repartidos por ellos.

AUSTRALIA
A y u d a  a  los lep rosos

A fines del pasado año, los juniors de la provincia de 
V ictoria enviaron a los niños hospitalizados en el lazareto 
de Channel island un paquete de libros y  varios regalos. 
Con el fin de activar la  expedición, este donativo se envió 
por v ía  aérea. Los juniors de Queensland decidieron remitir 
regularmente a los jóvenes leprosos libros y  periódicos que 
transportan gratuitam ente los servicios aéreos.

H igien e d en tal
Los servicios com petentes de la provincia del Sur apro

baron recientem ente la  organización de una cam paña de 
propaganda de h ig iene dental en las escuelas, propaganda 
que será dirigida por la Cruz Roja Ju ven il y  que se llevará 
a cabo principalm ente por medio de películas.

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a  
SECRETARIA DE P. Y P. DE LA C. R. E. 
S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a
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E fem érid es  d e  nuestra (Continuación)

Institución

(De " A n a l e s  de la Cruz Rojo")

El bien raedi- 
lado trabajo del 
doctor badenés 
inspiró al diario 
d e  Augsburgo, 
Allgem eíne Zeu  

un artículo 
sobre el Conoe»

nio de Ginebra y  su reforma, que analiza de un modo muy 
favorable el folleto enunciado y  lo com enta con hábil 
discreción.

cEl Convenio de Ginebra, dice, en su forma actual, a 
continuación de la primera prueba considerable a que lo 
ha sometido la  guerra entre Francia y  Alemania, ha demos
trado que ex ig ía  de la manera más im periosa una reforma 
profunda. Puédese, desde luego, enunciar este principio, 
sin desconocer las bendiciones debidas durante la guerra, 
a su existencia, aun bajo  su forma defectuosa...

(...La base internacional de la  actividad de las socieda
des de socorros de todos los países, reclam a en primera 
línea una nueva revisión y  una trasnsformación completa.

«...Y, digámoslo de una vez, con entera convicción  nos 
asociamos a la proposición del doctor Corval, de procurar 
la elaboración de una ley  de derecho de gentes, cuyos di
ferentes artículos determ inen de una manera especial y  e x 
plícita los puntos más importantes relativos al personal 
sanitario, a los parajes de curación, a las ambulancias, a las 
evacuaciones, a los socorros voluntarios, etc., antes que 
contentarse con una nueva redacción, por bien estudiada 
que esté, del Convenio de Ginebra.»

El distinguido catedrático de H eidelberg, M. Bluntschli, 
autoridad universalm ente respetada en materias de derecho 
internacional, publicó en el Jñhrbuch, que dirige e l doctor 
Franz von Ho ízendorff, en Berlín, dos notables artículos 
titulados: Obseroáciones sobre e l derecho de gentes durante 
/a guerra franco-alemana. Lo que le asombra en primer 
término a M. Blunlschli, es la  crasa ignorancia del Convenio 
que distinguió a los franceses. El m ejor medio de garantir 
la leal aplicación de aquel es propagar su conocim iento no 
tan sólo entre los oficiales y  les médicos, más tam bién entre 
los soldados.

Reprocha el autor al Convenio de Ginebra, de no ser 
bastante preciso y  de prestarse a falsas interpretaciones en 
lo que toca a la  neutralización absoluta, que M. Bluntschli 
considera inaplicable, de los hospitales y  del personal 
sanitario.
, A  su ju icio , con la nueva manera de hacer la guerra, es 
imposible que los médicos militares, por sí solos, llenen las 
numerosas necesidades que surgen. C onviene pues, admitir, 
como un hecho, que la  ayuda de los socorros voluntarios 
es indispensable de todo punto.

En otro periódico, en e l H et Vaderland de la Haya, han 
aparecido tam bién artículos sobre el Convenio, dignos de

mencionar. Son el relato de los hechos de las am bulancias 
neerlandesas durante la guerra y  un extracto  anticipado del 
libro que su autor M. V. J., e x -je fe  de am bulancia volun
taria, su proponía publicar con el título de Historia de la 
Cruz Roja durante la guerra francoeaíemana.—Las ambulancias 
de los beligerantes y  áe los neutrales, obra que no tenemos 
noticia haya llegado a v er la luz.

D eclara M. V . J. que e l Convenio de Ginebra debe sufrir 
m odificaciones y  que esta es una opinión unánimemente 
admitida. La distinción entre el m aterial hospitalario y  el de 
las ambulancias le  parece d ifícil y  ocasionado a vivas 
objeciones. El respeto a las casas em pavesadas con la  Cruz 
Roja, im practicable. Urge divulgar e l texto  del Convenio 
entre los soldados. Cree el autor que la am bulancia volante 
es, para los beligerantes, la forma de socorro preferible, 
mientras que para los neutrales, e l hospital sedentario y  
sobre todo la facilitación de cuidados médicos a los com ba
tientes y  la distribución de v íveres y  trajes, son una apli
cación  fructífera de sus recursos. Termina el sexto y  último 
artículo excitando a los hombres especiales de su patria, a 
que tomen la in iciativa de la convocatoria en Holanda, de 
un congreso llamado a revisar el C onvenio de Ginebra.

No exced e ninguno de los trabajos m encionados en 
im portancia e  interés a los artículos publicados por M. Rollin- 
Jœ quem yns en la  R eoue de droit international et de législation 
com parée, que bajo  su d irección aparece en Gante, artículos 
siempre de actualidad y  de oportunidad, que se titulan: La 
G uerre actuelte dans ses rapports aoec le droit international.

Si no tuviese M. Rollin-Jœ quem yns bastante bien senta
da su reputación de jurista y  de persona com petente en 
asuntos diplom áticos, la aparición de sus dos nombrados 
artículos fuera suficiente a confirmársela.

Cuatro puntos abrazan:
1.° De las causas de la guerra.
2.° De la conducta respectiva de los beligerantes con 

relación a las leyes de la guerra.
3.° D e las relaciones creadas por la guerra entre los 

beligerantes y  los neutrales.
4.° D e la finalización de las hostilidades y  de las con

diciones de la paz definitiva.
Con entera franqueza declárase M. Rollin-Jœ quem yns 

partidario de la revisión del texto  del C onvenio. Opina que 
por este cam ino llegarán a remediarse los abusos a que dá 
lugar el mismo y  que pueden clasificarse en tres categorías:

1.° D esconocim iento de la cualidad de las personas o 
de las cosas en virtud del Convenio neutralizadas.

2.^ Usurpación de esta misma cualidad.
3.° N egligencia o violación, por las personas neutrali

zadas, de los deberes positivos que les im pone su calidad 
de neutros.

(Continuará)
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F o t  M A N D H Á G O R A

ARTILLERO.— Temperamento impresionable, pe-
simfsta u optimista según la  última impresión recitada. 
Carácter impetuoso, impulsivo. Genio desigual e 
cfente Q u e T u l a  de entusiasmo o le deja con ganas de 
X r l o T o d o  a rodar. Inteligencia. Trato sencillo y 
cuando está entre personas de su gusto.
^ s S n a d o  y rom ántico,Im aginación sonadora. Celoso. 
V susceptible.

PACHICO.— Espíritu bastante equilibrado per® se 
deia a veces llevar de las impresiones s i e n d o  optiinista o 
pesimista. Muy apasionado y  vehemente.

Humor y  genio desigual. Tendencia a los celos.

Vanidad y engreimiento. Muy apasionado.
ORDITNA Muy poco dueño de sí mismo, muy apa-

s i o n T ,T e i u o “ 7ro"mántico Franqueza que no
Umite Que le conviene. I d e a l i s t a ,  i n t e i i g

í i y  d ¿ra , tatuición, originaUdad s e ^
un poco fantasioso y  obstinado. Rápido de acción y 
temerario. ,

sabe imponerse a los demás y  consigue lo que quie .

RISUEÑA — Temperamento impresionable, las con
trariedades reales o im aginarias le hacen 
Timidez. Genio suave pero desigual por eso algunas 
veces se exalta en demasía. Franqueza entre las personas 
que son de su agrado; reserva con otras. Un poquito de 
vanidad. Constancia en los afectos.

CIERZO.— Inconstante, sugestionable, temperamento 
afectuoso e impresionable, gran inteligencia e m tu im n . 
Indeciso, imaginación exuberante. Temperamento fanta
sioso. Propensión a los celos. Gastos artísticos.

HURACAN.—Gustos estéticos. Carácter emotivo, de 
humor desigual, ya llena de entusiasmos ya con ganas 
de echarlo todo a rodar. Carácter franco. Imaginación. 
D eseorde producir efecto. Voluntad tenaz que vence su 
íntima timidez. Tendencia a los celos.

T,A P I T U S I N . — Carácter*firme, decidido y  constante. 
Intuición, fantasía,
intenso. Espíritu polemista. Franqueza hábil. Inteligen 
eia. Aplomo y  seguridad en si misma.

Í'ASCABEL.— Muy impresionable. Genio vivo y  dis- 
cutidor. Im aginación, Afectos leales y  constantes. Deseo 
de algo que no sabe a punto fijo lo que e s  porque no re
flexiona bastante. Cierta melancolía o tristeza intima.
Inteligencia cultivada.

MUNDO.-Espiritu equilibrado. Apasionado, vehemen
te e impulsivo. Inteligencia de j>ejada. 
hace aparecer más inteligente de lo que es Sentido artie 
tico. Franqueza que no pasa del limite que le ^^nvien . 
Genio desigual- Fantasioso y  obstinado en sus ideas, 
líápido de acción y  temerario.

Ayuntamiento de Madrid



11

B O L E T I N  O F I C I A L
d e l  M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l a s  A m b u l a n c i a s  n /  4 9  

d e  l a  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Añ o  VII ZARAGOZA, SEPTIEMBRE DE 1937 N úm . 79

Orden General de las Ambulancias
para «1 mes de septiembre de 1937

a-
le
s-
e.
,s.

R e v i s t a  m e n s u a l .— Tendrá lugar 
a las 11 horas, de] día 5.

B a j a s .—Camillero Jesús Lucea 
Palacios por ingresar en el Ejército, 
y  el Camillero Teófilo Navascués por 
incumplimiento del servicio.

A l t a s .— Causa alta como Camille
ro Pascual Egea Viñuelas.

N o m b r a m ie n t o s .~ E 1  Oficial 2.® 
D. Rafael Barrachina queda nombra
do Auxiliar del Jefe de servicios, 
continuando también en el mando 
de la sección de camillas.

M é d ic o  DE a m b u l a n c i a s .— Es nom
brado para este cargo, el Dr. D. Ja i
me Ledesma Navarro, con la cate
goría de Inspector de 3.® del Cuerpo 
Sanitario de Ambulancias.

A s c e n s o s .— Lo han sido al empleo 
de Cabos, los Camilleros cornetas 
Francisco García Sancho y  Alonso 
Aparicio Salas.

D e s t in o s —Queda destinado al 
servicio del Almacén en calidad de 
^denanza el camillero Joaquín 
Montañés Acusa y  ayudante del bri
gada chófer D. Arturo Solanas, el 
Camillero Bonifacio Rodríguez Gai
tero.

G u a r d i a  d e  h o s p i t a l  d e  l a  c h u z

R O JA , CON VALECIENTES, R ET EN E S Y  
DEMAS SER V IC IO S.— Continuarán pres
tándose en la forma dispuesta por la 
Jefatura.

E l Oficial Ayudante, R a m ó n  P a s 
c u a l .— Conforme: E l Primer Jefe, 
E n r iq u e  A u b a .— V .°  B.®, E l Presi
dente Delegado, D o c t o r  I ñ ig o .

Turnos de servido de guar
dia de Hospital para el mes 
de septiembre.
JE F E S  DE DIA.

D. Santiago Costán Notivol, días 
14 y  29.

D. Angel Solanas Luesma, días 
15, 25 y  30.

D. José Ortigosa Herrero, días 16 
y  26.

D. Enrique Sarsa Piedrafita, días 
17 y  27.

D. Enrique Ronda, días 13, 18 y 
28.

ÁMBULÁNICIIÁS
Servidos prestados por eslas Ambulancias 

durante el mes de agosto

DIA 4.— A las 14,30 acudió el perso
nal correspondiente al Sector del 
Arrabal para prestar auxilios con 
motivo de accidente, recogiendo 
dos cadáveres de niños y cinco 
heridos.

DIA 5.— Con motivo del incendio de 
la  Fábrica “Sommier Numancia” 
se montó puesto de socorro en la 
en la  Clínica Dr. Clavería, asis
tiendo a cinco heridos.

DIA 6.— A las 14,30 acudió el perso
nal en las proximidades de Ga- 
rrapinillos, recogiendo con moti
vo de accidente desgraciado los 
cadáveres de dos mujeres y un 
feto.

DIA 7.— Prestó servicio el personal 
de Sector a  las 10,45 mañana, sin 
consecuencias. Y  por la tarde, a 
las 18,10, sin novedad.

Ayuntamiento de Madrid
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DIA 8.— Prestó servicio de Sector a 
las 7 de la mañana sin novedad.

DIA 9.— Prestó también servicio de 
retén en Sector a las 11 de la maña
na y  5,30 de la tarde, sin novedad.

DIA 10.— Prestó servicio el personal 
de Sector a las 6,45 madrugada y 
5,45 tarde, recogiendo dos heridos 
leves.

DIA 11.—Prestó servicio de Sector 
a la  una menos cuarto de la  ma
drugada, sin novedad.

Se han verificado bastantes servi
cios de Ambulancias, traslados, etc., 
hasta fín  de mes.

D O N A T I V O
Con motivo de la  toma de posesión 

del Cargo de Médico de estas Ambu
lancias, del Inspector de 3.® del 
Cuerpo Sanitario Dr. D. Jaim e Le
desma Navarro, y  en presencia del 
personal de Ambulancias en breves 
y  elocuentes frases, saludo a Jefes, 
Oficiales, Clases y  Camillero», po
niéndose de modo incondicional por 
su profesión y  particularmente a 
disposición de todos haciendo resal
tar la  labor hum anitaria y brillante 
que vienen realizando durante el 
glorioso Movimiento Salvador de la 
Patria, nuestros Camilleros e hizo 
seguidamente entrega a nuestro 
Prim er Jefe Sr. Aubá del donativo

de 100 pesetas con destino al monte
pío de Camilleros.

Al expresar al Dr. Ledesma anti
guo y entusiasta consocio y  Médico 
de la Institución la más cordial bien
venida, damos muy sinceramente 
las más efusivas gracias por su ge
nerosa atención.

N o t ic ia s
D. Clemente Mendieta, entusiasta 

y  distinguido consocio, tuvo la  ama

ble atención de enviar una entrada 
para la Corrida de Toros organizada 
por la Asociación de la Prensa, de 
Zaragoza, el día 16 de Octubre, para 
que fuese entregada al camillero de 
estas Ambulancias más antiguo o 
que más se haya distinguido en el 
servicio.

Verificado un sorteo, correspon
dió el obsequio al camillero Adrián 
Cebrián, quien desde estas columnas 
expresa, juntamente con estas Am
bulancias el más sincero agradeci
miento al Sr. Mendieta.

CAJA DEL MONTEPIO DE C&MILLEROS. • Balante correspondiente al mes de asesto de 1937
D E B E

Día 1.-E x isten cia  en poder del T eso te io . 336'20 

• 30.-R ecau d ad o  cuotas d e los socios . 157‘00

Total............................. 495'20

H A B E R
D ía 15.-P ag ad o  al socio D . Ram ón Pas

cual Ruiz Capillas, ocho c ía s  de 
socorro a razón d e cuatro ptas. 32'00

> 15.-P ag ad o  al socio D . Jo aq u ín  Iran-
zo G argallo , c in co  d ía sd e so co n o  
B razón d e cuatro pesetas . . . 20'00

> 17.-P ag ad o  al socio D. Ram ón Pas
cu al Ruiz Capillas, un día d e so
corro  a razón d e cuatro pesetas . 4'00

I 22.-P ag ad o  al socio D . Jo aq u ín  Iran- 
zo G argallo , siete días d e socorro 
a razón d e cuatro pesetas . . . 28'00

• 29.-P a g a d o  al socio D. Jo aq u in  Iran- 
20  G argallo , siete días d e socorro 
a razón d e cuatro pesetas . . ■ 28'00

> 31.-E x is te n c ia  en  poder d el Tesorero 383'20

Total.............................  495‘20

Socorros satislechos en 31 d e agosto da 1937 ....................................... 6.240'50 pesetas

S itu ació n  en  31 de a g o s to  de 1937

Efectivo en C a j a .........................................................., ....................................  383*20 pesetas

En la  C a ja  d e A h o r r o s .............................................................................................5.210*16 »

T o ta l ....................................................................  5.593*36 .

El Presidente, 

Dr. Iñigo

El Tesorero, 

Santiago Coftán

El Contador, 

José Ortigosa

Ayuntamiento de Madrid
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A G U A S  A Z O A D A S  i P R E C I O S  U N I C O S  I T a l l e r c s  " V U L C A N
I N H A L A C I O N E S

Tratamiento d e las vías respiratorias, asma, 
bronquitis, catarros crón icos.

Consulta médica de 11 a 12 Pídanse folletos

San Miguel, 18 • Zaragoza • Teléfono 4664

j j

i
HIPOLITO INES

La casa más barata 
de Z a ra g o za

S A S T R E R I A  «

N E W - Y O R K
Casa especializada en toda clase d e unüorm es '§ 
militares, cazadoras, pellizas, gab anes d e cuero 

Y  busos.

Generai Franco,  9 • Z a ra g o za

Fáb rica  d e  Sillexiaa en  ju n co , m im b re, 
m éd u la  p a ra  te rra z a s , c a lé s , b a re s  y  
b aln eario s . T um bon as ju n co . H am acas  
lo n a  p a ra  H osp itales y  S an atorios. 

C estería  fin a e n  g en e ra l

Pascual Gil G arc ía
PINO, 6 (junto P laza  Sas) - ZARAGOZA

<s><5es><ae> ■5ie> «iaie» ■
T e j id o s  alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 37  -  Z a ra g o za

<3ie>
H O TEL UNIVERSO Y 

C U A TR O  N AC IO N ES
Z A R A G O Z A

RESTAURANT D f PRIMER ORDEN

A scen sor e lé c tr ico  - C a le fa cc ió n  a  v a p o r | 

A g u a co rr ie n te , fría y  c a lie n te .  

H ab itacion es co n  b añ o .

A u tob ú s en  las esta cio n e s .

G rand es salon es p a ra  b a n q u e te s .

T eléfono e n  la s  h ab itacio n es .

H ierros - A cero s  - C arb o n es  

M aq u in aria  - H erram ien tas

Vda. de Vidorisno Martínez
C ald e re ría  • T orn illaie  - C lavazón

San Blas, 18 ■ Teléfono 1189 • Zaragoza
> <a*><a*> ■-se>

Banco Hispano Americano
Madrid • Plaza Casteiar, 1

(apttal autorizado. . . 200.000.000 Pesetas 
Capital desembolsado. 100.000.000 
Reservas  .................  70.000.000 "

Z a r a g o z a - S u c u r s a i ;  
i n d e p e n d e n c i a *  2

Ferretería Drogas

La Ferretera Aragonesa 
E l o y  A z n a r

San Jo rg e ,  10 -  Teléfono 2741 

Z a r a g o z a

R E C A l i C H U T A D O S

Casa especializada en la  rep aración  de 
Cubierlag y  Cámaras

I  San Migue), 21 • Zaragoza • Teléfono 4410

i fr=1= r  IL A i  "
MANUFACTURA GENERAL 

DE SASTRERIA

D. Alfonso I, 13 y  15 '  Teléfono 4788 
Z A R A G O Z A

LAN A S EN RA M A  - ALGODONES  
M I R A G U A N O  D E  L A  I N D I A

J.  U r r o z  M a r í a s
D esp ach o ; ESPOZ Y  M IN A , 12 

F á b rica : C A M IN O  DEL s A BA D O , 60 

Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados ■ Guarda muebles

M arcos Cañaveral
San M iguel, 15 - Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
C a sa  Central: Z a rago za

C ap ital. . 
« e s e r v a s  .

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e s e ta s  
8 .000.000  >

Oficinas: Coso,  54

Fábrica de pan y alimentos para régimen

R Â t
C erd án , ¡26 T eléf. 1504
Z A R A G O Z A  

Casa especial para Roscas, Roscones, Bollos, etc.

Tomás Catalán
Asentador de Frutas y Hortalizas 

N U EV O  M ERC A D O ’-planta baja»Telcf-2465

Z A R A G O Z A

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  P o s t r e s  d e  n a t a
Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V I S I O N  S O C I A L
S E G U R O S  S O C IA L E SC A J A  D E  A H O R R O S

L ib retas  d e  ah orro  -  Im p o sicio n es a  p lazo  - L ib retas  

d e  a h o rro  in ia n til  o o n  b o n ifica c io n e s  esp e cia le s

OFICIN AS CENTRALES!

(osta, 1 • Apartado 40 • Zaragoza
B égim en  o b lig a to rio  d e  R etiro o b rero  • P en sion es  
in m ed ia tas  d e sd e  cu a lq u ie r e d a d  • D otes in fan tiles  
p a ra  los 20 a  8 5  añ o s  d e  e d a d  ■ S eg u ro  d e  m atern id ad  
C aja  N a cio n a l d e  S eg u re  d e  A c c id e n te s  d e l T rab ajo

P A R A  T E J I D O S  
Y  N O V E D A D E S

L a  C a m p a n a  d e  O r o
DON ALFONSO I, 41 
Z A R A G O Z A

E q u ip o  d e l  a u to m ó v il

F é l i x  G o r o s a b e l
Casa especializada en lubrificantes y  grasas 

Neum áticos - A ccesorios - Recam bios

Soberanía N acional, 20 - Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

Vda. de José Alfonso
Ferretería - Drogas •• Industriales 
Tuberías - Cristal - Herramientas ■ Loza 
Batería de cocina ■ Vidrios planos

Coso, 5 -  Apartad o  118 -  Teléf.  2127 
Z a r a g o z a

L A  M O L I N E S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VEN TA  POR M A Y O R  Y  MENOR

Cerdán, 17 ■ ZARAGOZA - Teléf. 2227

HULES - LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés García Lacruz
D. Alfonso I, núm. 40
(Entrada por la  Plaza del Pilar)

Z A R A G O Z A

FABRICA D E BOINAS - FA BRICA  DE GORRAS 
M AN UFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

Suministro al Ejército, Milicias y (erporaciones

R A M Ó N  T E L L O
Barrio del Castillo, 110 • Teléf. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas Pías, 63 - Telét. 2262

Z A R A G O Z A
M aquinaria e léctrica  y  m ecánica  

Talleres d e con stru cción  y  reparación  
Soldadura e léctrica  por arco  "G A D A " 

Electro para soldadura eléctrica

J o a q u í n  G u i r a t
San Jorge, 6 - Teléf. 3626 - Apartado 218 

Z A R A G O Z A

| - « í 5 ^ |

Para la fab ricación  y  teñido d el calzado  
Producción n acional - ZARAGOZA

C a fé  S A V O Y  -  Bar
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
V IN O S DE LAS M EJO RES M A RCA S

D O M I N G O  M O N T O N

Conde Aranda, núm. 27 
(Frente al M onum ental Cinema)
Teléf. 3260 ■ ZARAGOZA

Blas García Lázaro
EXPORTADOR DE VINOS

Arm as,  n ú m e ro  78 -  Teléfono 3601 

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

FR A N C IS C O  BLESA
Sección  al detall 

Surlido de iodos artículos finos, incluso 
V inos Y Licores de marcas acreditadas.

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VA CA

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
V IN O  MOSCATEL "G O Y A "

Coso, núm. 92 -  T e l é f .  1788 

Z a r a g o z a

M  I N S U S T I T U I B L E  
l l l l ^  A L I M E N T O  V r  I I  C VEGETARIANO

“ “ T i n *Para niños, ancianos ■ I V  A  
enferm os y  con valecien tes w \

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s ,  26
F re n te  a  l a  c a l le  B o g g le r o  

Z A R A G O Z A

C a  z a d o s  Muro
La cosa qge más borato vende

Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza t
i

Institución Benéfíco-Social fu n d a d a  en 1876 |

O P E B A r i O M F «  n r  & H n p p o  Jinposicionos al plazo de un año
O P E R A C I O N E S  D E  A H O R R O  Imposiciones al plazo de seis meses
Q U E  R E A L I Z A  Libretas ordinarias y  especiales

Libretas al portador (cuentas corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jorge, 8 - San Andrés, 14 - Armas, 30

^ ^  .  MADRID: Calle de Nicolás M.* Rivero, 6
S U C U R S A L E S  LOGROÑO: General Mola, 16 (portales)

CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

I I
nr

M

D I S P O N I B L D I S P O N I B L E

! I
D I S P O N I B L E

li k

f a b r i c a  d e  r e g a l i z  7  I  n  A
- sus Perlas. Z , A K  A

a s a l t o ,

A p a r t a d o  2 4 7  

T e l é f o n o  1 2 4 1

2 4 sus Tab li l las ..Z  A R A  

SUS Barritas Z A R A  
sus P a st i l las  M I E L -  Z A R A

Ayuntamiento de Madrid



C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A
g IB

.rtt: G r a n  surtido en  c a ra m e lo s

¡ V i v a  e l  I m p e r i o  i t a l i a n o !

V E R M O U T H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y  CONDICIONES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
Calidad tizada

W cpY üieroén n a tu ra l
1, l-f 1 t -T o  _

Fabricocion propia

La I n d u s t r i a l  L i c o r e r a
S a l v a d o r  B e l l o

PASEO SAN JOSE,  5 6 ,  5«  y 60  

Apartado 171 Z s r a g O Z d  Teléfono 2422

Tvasladío de enf^vtnea y operable«
c e n  • !

i k u f o  ' - r ^ m b w í l € a M c i a
<ie la Cfux Empañeta

Servicies p a v a  l a  capital y la -pTOvincia ^Clínicam, 
Sslacionem, 2*ev e0 F Ín a cio ii»s»  S e p e v f e « ^  y  cuuntom 

p a r lI c u Z a r e s  l e  a s c e a l i e a

9 v e c i o s  e c o n é m i c c m

Teléfono 1Ŝ 85 :: Sciiiclio y Ŝ l, 9 <iie«piiaij

I M P R E N T A  C A S A M A R T I N E Z » C O S O ,  1 0 8 Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




